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1. OBJETIVO(S) 
 

 Organizar o adequado processamento dos artigos recebidos no expurgo, 
desde a recepção, separação e lavagem de produtos para saúde; 

 Garantir maior segurança ao cliente e à equipe de trabalho. 
 

2. MATERIAL 

 

 Avental impermeável longo; 

 Luva grossa de cano longo e luva de procedimento; 

 Máscara N95/PFF2; 

 Mascara descartável; 

 Óculos protetor; 

 Gorro; 

 Sapatos fechados; 

 Detergente enzimático; 

 Detergente neutro; 

 Hipoclorito de sódio; 

 Álcool a 70% específico para superfície; 

 Escovas de cerdas macias, escovas tipo degermação da pele, escovas tipo 
dental e, esponjas não abrasivas; 

 Recipientes plásticos com tampas para cada tipo de solução;  

 Falso tecido descartável ou papel absorvente que não solte partículas; 

 Saco plástico de lixo branco;  

 Lixeira com tampa acionada por pedal; 

 Mesa auxiliar ou bancada. 
 
 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 
 

 Verificar os materiais de trabalho e sinalizar quando houver falta de algum; 

 Realizar limpeza das bancadas com água e sabão seguidos de desinfecção com 
compressa e álcool a 70%; 

 Verificar abastecimento de produtos e equipamentos de proteção individual 
(avental impermeável longo, luva de procedimento, touca/gorro, máscara descartável, máscara 
N95,) para provisão; 

 Realizar a troca e a limpeza de escovas e esponjas, conforme POP.CME.014; 

 Realizar limpeza das termodesinfectoras conforme POP.CME.015; 
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 Preparar solução do detergente enzimático de acordo com orientações do 
fabricante e realizar a troca do mesmo sempre que necessário; 

 Receber instrumentais sujos do centro cirúrgico; 

 Receber o material contaminado conferir a quantidade e registrar em folha 
específica os itens recebidos; 

 Imergir o material recebido em detergente enzimático em tempo 
determinado pelo fabricante; 

 Realizar escovação dos artigos, dispondo em cestos aramados e colocá-los na 
termodesinfectadora; 

 Proceder limpeza manual dos materiais delicados que não suportam o uso de 
métodos automatizados/ ou não podem ser imersos; 

 Receber os artigos limpos/sujos; 

 Receber os artigos limpos das unidades fornecedoras (empresas), realizar 
lavagem e encaminhar para o processo de secagem, preparo e esterilização; 

 Receber os materiais médicos  externos /Órteses, Próteses e materiais 
especiais(OPME) e prosseguir rotina do POP específico; 

 Receber os materiais de diversas unidades consumidoras; 

 Receber dentro de recipientes com tampas e conferir a qualidade dos artigos 
(artigo danificado: se quebrado, trincado, empenado, em desalinho com a estrutura original 
conjunto ou kit incompleto, dobra, tortuosidade ou amassado aparente, desgaste aparente, perda 
de resistência, alteração de cor, rachadura aparente e presença de oxidação). Se houver algum 
artigo danificado, registrar. 
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